Texto 1 

Macaco que vivia com família há 37 anos é retirado de casa pela Polícia Ambiental

Chico morava em São Carlos, no interior de SP, e foi levado para abrigo a 330 quilômetros de distância

Dois abaixo-assinados pedem a devolução do animal à dona de casa Elizete Farias Carmona, de 71 anos
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O macaco-prego Chico no colo de Elizete: 37 anos de convívio Reprodução/Facebook
SÃO PAULO - Um macaco-prego que vivia há 37 anos com uma família de São Carlos, no interior de São Paulo, foi retirado da casa pela Polícia Militar Ambiental neste sábado e, desde então, a história causa comoção na cidade, em redes sociais e mobiliza defensores de animais. O macaco Chico, tratado como filho pela dona de casa Elizete Farias Carmona, de 71 anos, está num abrigo na cidade de Assis, a 330 quilômetros da casa da família. Com problemas cardíacos, Elizete foi parar num pronto-socorro.

— Tiraram um filho de uma mãe. Mas eu tenho fé em Deus que voltarei a ver o meu Chico — contou Elizete. O macaco chegou à família depois que um caminhoneiro vindo do Mato Grosso, amigo, resolveu entregá-lo à família. — Eu não sabia que não podia ficar com o macaco. Ele é uma criança, tratado como filho. Compro frutas para ele. Todo dia, Chico toma leite de manhã e antes de dormir. E adora comer arroz com farofa — detalhou Elizete.

Desde a retirada do macaco neste sábado, o telefone da família não para de tocar e várias pessoas batem à sua porta para prestar solidariedade. Três advogados especializados em legislação ambiental já ofereceram ajuda à dona de casa.

— Está todo mundo me apoiando. Moro nesta cidade há 45 anos. E estou nesta casa há 37 anos. Levaram o Chico para tão longe para que eu não o visite — disse Elizete.

O macaco-prego chegou a ganhar nome com sobrenome da família: Francisco Farias Carmona. O animal, segundo a tratadora, era atração de crianças e adultos.

Segundo o tenente da Polícia Militar Ambiental Leandro José Oliveira, em março foi dada uma licença provisória para que Chico ficasse com Elizete até que fosse encontrado um lugar adequado para ele:

— Recebemos denúncia de que o animal era mantido em cativeiro. Fizemos uma vistoria e encontramos o macaco. Naquele momento, não havia local para destinar o animal. Então, ela ficou como fiel depositária do macaco. O caso chegou à Promotoria, que pediu um local de destinação para a Secretaria do Meio Ambiente. Conseguiu-se um local adequado para ele em Assis — contou o tenente Oliveira.

Repercussão
Dois abaixo-assinados na web pedem a volta do macaco para casa. As petições on-line já reúnem quase quatro mil assinaturas, segundo o site G1. Um deles, “Queremos o macaco Chico de volta ao seu lar”, havia colhido cerca de 900 assinaturas até o início da manhã desta segunda-feira. Outro, “Devolução do macaco Chico à dona Elizete”, foi idealizado pela professora Juliana Zantut Nutti. Este abaixo-assinado havia reunido mais de 3 mil assinaturas no mesmo período.

A repercussão também chegou às redes sociais. Uma comunidade no Facebook pede à Justiça que devolva o animal à família de Elizete.

Questionado sobre a repercussão do caso, o tenente Oliveira disse:

— Apenas cumprimos a legislação.



Leia mais sobre esse assunto em http://oglobo.globo.com/pais/macaco-que-vivia-com-familia-ha-37-anos-retirado-de-casa-pela-policia-ambiental-9354731#ixzz2bIMJ58KI 
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